
Do meu porto 

ALBÉRICO LOBO 
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Ao caro amigo M. Quintão 

Viajor vacilante e extenuado, 
Depois de atravessar a sombra imensa, 
Encontrei o país abençoado 
Onde vive a celeste recompensa. 

Adeus mágoas da noite estranha e densa, 
Das angústias e sonhos do passado, 
Não conservo senão o Amor e a Crença, 
Ante o novo caminho ilimitado. 

E ' doce descansar após a lida, 
Banhar o coração na luz da vida, 
Rememorando as dores que p a s s a r a m . . . 

E dos quadros risonhos do meu porto, 
R o g o a Jesus conceda reconforto 
A o s corações amados que f icaram! 

J e s u s 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

Fluminense, nascido em Pal-
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dos Poetas de sua geração. -

Quanta vez, neste mundo, em rumo escuro e incerto, 
O homem vive a tatear na treva em que se cria! 
E m torno, tudo é vão, sobre a estrada sombria, 
No pavor de esperar a angústia que vem per to ! . . . 

Entre as vascas da morte, o peito exangue e aberto, 
Desgraçado viajor rebelado ao seu guia, 
Desespera, soluça, anseia e balbucia 
A suprema oração da dor do seu deserto. 

Nessa grande amargura, a alma pobre, entre escombros, 
Sente o Mestre do Amor que lhe mostra nos ombros 
A grandeza da cruz que ilumina e socorre; 

Do mundo é a escuridão, que sepulta a quimera. . . 
E no escuro bulcão só Jesus persevera, 
Como a luz imortal do amor que nunca morre . 
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